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Objetivos do Curso

Conscientizar e sensibilizar sobre os princípios da Competência em Informação e Midiática
e do Letramento Digital no contexto das bibliotecas;

Apresentar o modelo teórico-prático framework como uma estrutura metodológica
[planejamento, gestão e aspectos didático-pedagógicos] para o delineamento de estratégias
e de desenvolvimento de ações formativas transversais de Competência em Informação e
Midiática e de Letramento Digital em bibliotecas;

Compreender o uso do framework como uma estrutura metodológica [planejamento, gestão
e aspectos didático-pedagógicos﻿] para a implantação, a estruturação e o desenvolvimento
de ações de Competência em Informação e Midiática e de Letramento Digital no âmbito das
bibliotecas a partir das reflexões: “Como começar? – Esfera Institucional”, “Como
desenvolver? – Esfera do Ensino” e “O que desenvolver? – Esfera da Aprendizagem”. 



Agenda - 24/07

Painel de Interação;

Relato de experiências: o uso do Framework;

Compreendendo conceitos: Metaliteracy, Competência
em Informação e Midiática, Letramento Digital  e
Framework.
 



Painel de interação



O que você compreende por
Competência em Informação e
Midiática e Letramento Digital?







https://padlet.com/camilaaraujosantos85/o-que-
voc-compreende-por-compet-ncia-em-informa-o-e-

midi-tic-le8t1bshexsrsdni 



- Você sabe quais são os fundamentos, princípios e diretrizes da Competência em
Informação e Midiática e do Letramento Digital?



- Quais os conhecimentos que você tem acerca da Competência em Informação e Midiática

e do Letramento Digital?



- Sua instituição oferta ações de Competência em Informação e Midiática e de Letramento
Digital?



- Você consegue reconhecer quais conhecimentos, habilidades, atitudes e valores da

Competência em Informação e Midiática e de Letramento Digital sua comunidade
necessita? 




Convite à reflexão



Relato de experiências: a criação do Framework

 
Tese de doutorado defendida no ano de 2017 no PPGCI - UNESP -
Marília sob orientação da Profa. Dra. Regina Célia Baptista Belluzzo



Título da tese: Competência em Informação na formação básica dos

estudantes da Educação Profissional e Tecnológica



https://repositorio.unesp.br/handle/11449/150036







Pesquisa
documental

Observação
participante

Observação
direta

intensiva 

Relato de experiências: a criação do Framework

Criação do Framework em CoInfo (SANTOS, 2017)



Relato de experiências: a criação do Framework

- Identificar se haviam presentes elementos da CoInfo no discurso institucional da ETEC, delimitando
como documentos de análise o Plano Político Pedagógico (PPP, 2016-2020);

-  As competências, as habilidades e as bases tecnológicas do Componente Curricular ‘Trabalho de
Conclusão de Curso’ constantes nos Módulos II e III dos planos de cursos de EPT, uma vez que é nesta
disciplina que se concentra o desenvolvimento específico de projetos a partir de referenciais de pesquisa
científica; 

- Importância do TCC (Metodologia Baseada em Projetos): base para a criação de produtos, aplicativos,
etc. Ele é apresentado por meio de uma ‘Mostra de Projetos’ com stands em que se verifica a parte escrita
(monografia ou plano de negócios), CANVAS (quadro de modelo de negócios), maquetes, equipamentos
demonstrativos e banners.  




Pesquisa Documental



Relato de experiências: a criação do Framework
Pesquisa Documental



Relato de experiências: a criação do Framework

- Permeou diálogo com gestores, participação em reunião pedagógica (colóquio) e realização
de workshop;

-  Esta etapa envolveu docentes, coordenadores de curso, equipe gestora (gestor de relações
institucionais, diretora e coordenadora pedagógica) e bibliotecária;

- Reunião pedagógica (colóquio): estabelecer um relacionamento inicial com a ambiência da
organização e conhecer a comunidade onde desenvolveria a pesquisa, além de buscar
conscientizar os participantes sobre a CoInfo. Participaram 33 pessoas dentre as quais 8
eram da equipe gestora, 19 docentes (TCC), 5 coordenadores de curso e a bibliotecária.
Metodologia para obter um feedback: chuva de ideias;

Observação Participante



Relato de experiências: a criação do Framework

- Foi enviado e-mail aos participantes e destes, 10 participaram do Workshop
‘Competência em Informação (CoInfo) para a Educação Profissional e Tecnológica:
conceitos, diretrizes e práticas’ (2 dias): promover a conscientização sobre esta
competência;

- Uso de questionário com perguntas abertas com uso do Modelo ‘Seis Facetas para o
Ensino da CoInfo’  de Bruce (2003, 2008): Conteúdos, Competências, Aprender a
aprender, Relevância pessoal, Impacto social e Relacional. 

Observação Participante



Relato de experiências: a criação do Framework










- Aplicação de questionário com perguntas fechadas e Escala Likert (escala de frequência)
aos discentes (148 participantes) do III Módulo dos cursos profissionais, pois encontravam-
se desenvolvendo o TCC;

Questionário: ‘Sete Faces da CoInfo’ do modelo de Bruce (2003, 2008): Experiência da
Tecnologia da Informação, Experiência das Fontes de Informação, Experiência do
Processo Informacional, Experiência do Controle Informacional, Experiência da Construção
do Conhecimento e Experiência da Extensão do Conhecimento e Experiência da
Sabedoria.




Observação Direta Intensiva



Relato de experiências: o uso do Framework

Experiência na Biblioteca da UNESP-Marília 



Projeto Integrado
Integração das Bibliotecas Universitárias e Bibliotecas de Unidades de Pesquisa



Coordenação do Projeto: IBICT, UnB, Rede de Bibliotecas das Unidades de

Pesquisa (RBP) do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação  (MCTI)



Projeto na UNESP-Marília
Promoção de rede colaborativa e uso estratégico de recursos para formação

continuada: desenvolvimento da Competência em Informação para os bibliotecários
da biblioteca da FFC/UNESP – Campus de Marília








- Marcos gerais



- Linhas de
Ação



- Conteúdos
abordados



- Cronograma



Relato de experiências: o uso do Framework

Programa de Formação de Competência em Informação para bibliotecários do Sistema
Integrado de Bibliotecas da Universidade Federal de São Carlos, Brasil



Cristina Marchetti Maia e Camila Araújo dos Santos



O artigo apresenta a estruturação e a aplicação do Programa de Formação de Competência em
Informação para bibliotecários do Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade Federal de

São Carlos, Brasil. O objetivo do estudo foi analisar como as etapas transversais de planejamento
e de mapeamento da Competência em Informação nos níveis institucional e de ensino foram
determinantes para o delineamento das estratégias formativas. O Programa é constituído por

uma frente de atuação voltada para o aperfeiçoamento profissional da equipe do SIBi e a outra
frente direcionada para o empreendimento de eventos, de atividades e de criação de materiais

voltados para o atendimento de demandas da comunidade acadêmica.





Cultura
Informação

Conhecimento
Mídias

TIC
Leitura






Historicidade

Pensamento crítico
Engajamento
Protagonismo

Metaliterac﻿y
Competência em Informação e Midiática

Letramento Digital
Framework




Temas centrais

Função educadora, social e
mediadora

Formação cidadã



Metaliterac﻿y



Há um contexto cultural,
social, tecnológico,

político e econômico que
impacta na maneira com

que lidamos (produzimos e
comunicamos) com as

informações e nos
serviços e produtos

ofertados pelas bibliotecas



“Meta-uso” (meta-gestão) da

informação ou metaliteracy:

consumidores e produtores de

informação em espaços

colaborativos 



Expande o alcance das competências tradicionais de gerenciamento

de informações (determinar, acessar, localizar, entender, produzir e

usar informações) para incluir a produção colaborativa e o

compartilhamento de informações em ambientes digitais

participativos (colaborar, produzir e compartilhar). 
 

(Mackey; Jacobson, 2014 apud ACRL, 2016, não paginado, tradução nossa)












 Esta abordagem requer adaptação contínua às tecnologias

emergentes e uma compreensão do pensamento crítico e reflexão

necessária para se engajar nesses espaços como produtores,

colaboradores e distribuidores
 

(Mackey; Jacobson, 2014 apud ACRL, 2016, não paginado, tradução nossa)












Metacognição - Autorreflexão crítica



[...] é a consciência e a compreensão de nossos próprios processos de
pensamento. Ela se concentra em como as pessoas aprendem e

processam informações, levando em conta a consciência sobre como
elas aprendem 




(Livingston, 1997 apud ACRL, 2016, não paginado, tradução nossa)













 Competência
em Informação 



[...] o processo de ensino-aprendizagem que busca que um
indivíduo e seu coletivo, devido ao apoio profissional e de uma
instituição educativa ou uma biblioteca, empregando diferentes

estratégias de ensino e ambientes de aprendizagem (modalidade
presencial, virtual ou mixta – blend learning), alcance as

competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) digitais,
comunicacionais e informacionais, de forma que lhes permitam,

depois de identificar suas necessidades informacionais, utilizando
diferentes formatos, meios e recursos físicos, eletrônicos ou

digitais, poder

Uribe Tirado (2009, p. 12)
continua...



localizar, selecionar, recuperar, organizar, avaliar, produzir,
compartilhar e divulgar (Comportamento informacional)

adequada e eficientemente essa informação, com uma posição
crítica e ética, a partir de suas potencialidades (cognitivas,

práticas e afetivas) e conhecimentos prévios (outras
competências), e alcançar uma interação apropriada com

outros indivíduos e grupos (prática cultural/ inclusão social),
de acordo com os diferentes papéis e contextos que assume

(níveis de ensino, pesquisa, desempenho de trabalho ou
profissional) e,

Uribe Tirado (2009, p. 12) continua...



 finalmente, com todo esse processo, alcançar e

compartilhar novos conhecimentos e ter as bases para

o aprendizado ao longo (lifelong learning) da vida para

benefício pessoal, organizacional, comunitário e social

(evitando a brecha digital e informacional) antes às

demandas da atual sociedade da informação. 

Uribe Tirado (2009, p. 12)





Competência
Midiática



Grizzle et al. (2016, p. 50)

Conceito composto, integrado



Wilson et al. (2013, p. 19)

Ecologia da AMI



Competências Midiáticas 
(Competência de AMI)

Competência 2:  a compreensão dos conteúdos das mídias e dos seus usos

Competência 3:  o acesso eficiente e eficaz à informação

Competência 4:  a avaliação crítica das informações e suas fontes

Competência 1:  a compreensão do papel das mídias e da informação na
democracia

Wilson et al. (2013, p. 30-32)



Competência 5:  a aplicação de formatos novos e tradicionais de mídias

Competência 6: situar o contexto sociocultural dos conteúdos midiáticos

Competência 7: a promoção da AMI entre os estudantes e o gerenciamento
das mudanças requeridas

Competências Midiáticas 
(Competência de AMI)

Wilson et al. (2013, p. 30-32)



Grizzle et al. (2016, p. 16)

Matriz
Conceitual de

AMI



Grizzle et al. (2016, p. 15)



“[...] informação, mídia e outros provedores de informação,
incluindo aqueles na internet”, representa as fontes de

informação e os meios pelos quais a informação é
transmitida, bem como a mídia como uma instituição (por

exemplo, rádio, televisão, jornais, bibliotecas, acervos,
museus, dispositivos móveis etc.). A disponibilidade e o
acesso à informação, à mídia e a outros provedores de

informação, incluindo aqueles na internet [...]".

Grizzle et al. (2016, p. 16)



Letramento
Digital



Letramento Digital

A habilidade de usar tecnologias digitais, ferramentas de comunicação ou
redes para localizar, avaliar, usar e criar informações. Também se refere à

capacidade de entender e usar as informações em múltiplos formatos a
partir de diversas fontes, apresentadas por computador, ou à capacidade

de uma pessoa efetivamente desempenhar tarefas em um ambiente digital.
A alfabetização digital inclui a habilidade de ler e interpretar as mídias,
reproduzir dados e imagens pela manipulação digital e avaliar e aplicar

novos conhecimentos obtidos a partir de ambientes digitais

(Wilson et al., 2013, p. 181)



África do Sul



https://librarymap.ifla.org/stories/South
-Africa/LIBRARY-GIVES-RURAL-

FARMERS-ACCESS-TO-ICT,-
SKILLS-AND-SUPPORT-TO-GROW-

THEIR-BUSINESSES/137

Conhecimento Prática

Contextualizando
o saber

Inspiração



A biblioteca oportuniza a fazendeiros acesso às TIC,
desenvolvimento de competências e suporte para

seus negócios (2019)



"Em 2013, um grupo de jovens desempregados decidiu formar uma
cooperativa agrícola com o objetivo de criar emprego para eles e sua

comunidade. Era o início da Cooperativa de Projetos Agrícolas de
Edenville. Entre os desafios enfrentados pela Cooperativa, após a

aquisição das terras, estavam a falta de habilidades no uso de TIC, de
habilidades comerciais como digitação e marketing e de conhecimento da

agricultura em geral".

- Oferta de um programa de informática;
- Fornece espaço para realizarem reuniões de negócio;

- Acesso gratuito a equipamentos como computadores e
projetores.



“Estar desempregado significava que nenhum de nós
tinha acesso à Internet para acessar coisas como e-

mails, que agora temos acesso na biblioteca.
Conseguimos quase dobrar a quantidade de colheitas

desde que usamos a biblioteca para encontrar
informações sobre a produção de girassol e de milho.

Aprendemos muito sobre marketing, o que é bom para
os negócios”. 








Petrus Moloka - Agricultor
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Holanda



https://librarymap.ifla.org/stories/Neth
erlands/DUTCH-LIBRARIES-ARE-

EQUIPPING-CITIZENS-WITH-THE-
DIGITAL-SKILLS-NEEDED-TO-

ACCESS-GOVERNMENT-DIGITAL-
SERVICES-/147

Conhecimento Prática

Contextualizando
o saber

Inspiração



Bibliotecas holandesas trabalham junto ao governo para
qualificar pessoas idosas, analfabetas, em situação de rua e

outros tipos de vulnerabilidade para acessar os serviços
digitais do país (2020)



Neste projeto, a Biblioteca Nacional construiu
instalações de TIC, desenvolveu cursos de

formação em competências digitais básicas e criou
instalações de consulta para as pessoas receberem
ajuda com os seus formulários de impostos online








Referenciais para a estruturação e a
implementação de programas e de ações de
Competência em Informação e Midiática e de

Letramento Digital



Alfabetização midiática e
informacional 

(UNESCO, 2013):



https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf00
00220418



Framework for Information Literacy for Higher
Education (ACRL, 2016):



https://www.ala.org/acrl/sites/ala.org.acrl/files/content/standards/Framewor

k_Spanish.pdf





Aprendizagem
informacional e Modelo

Relacional 
Christine Susan Bruce

(2008):



https://aab.es/aab-boletin-105/






Competencias Informaticas e Informacionales
(CI2) - Comissão Setorial de Tecnologias de 
Informação e Comunicações da Conferencia
de Rectores de las Universidades Españolas
(CRUE) e Red de  Bibliotecas Universitarias

(REBIUN) (2012):



https://repositoriorebiun.org/bitstream/handle/20.500.11
967/62/IIIPE_Linea2_2012_Competencias_inform%c3%

a1ticas_informacionales_CI2_FINAL.pdf?
sequence=4&isAllowed=y










DIGCOMP: A Framework for Developing and Understanding
Digital Competence in Europe (2013):



https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC83167



 Guia da educação midiática
(Ferrari; Machado; Ochs, 2020)



https://educamidia.org.br/guia



http://repositorio.febab.org.br/items/show/6255

1) Perfil de atuação da pessoa
bibliotecária com base na

Competência em Informação (CoInfo)
e na Agenda 2030 



2) Parcerias, serviços e produtos

ofertados pela pessoa bibliotecária
com base na Competência em

Informação (CoInfo) e na Agenda
2030



Characteristics of programs of information
literacy that illustrate best practices: a guideline

(ACRL, 2019):



https://www.ala.org/acrl/standards/characteristics



Diretrizes sobre desenvolvimento
de habilidades em informação

para a aprendizagem permanente
(IFLA, 2007):



https://www.ifla.org/wp-

content/uploads/2019/05/assets/information-
literacy/publications/ifla-guidelines-pt.pdf



Desenvolvendo habilidades informacionais: a
competência em informação na Educação

Profissional e Tecnológica (2022)



Rosilene Supriano de Jesus Rosa - Programa de Pós-Graduação em
Educação Profissional e Tecnológica - Campus Vitória do Instituto

Federal do Espírito Santo



Dissertação e E-book: https://repositorio.ifes.edu.br/handle/123456789/2045
Curso: https://mooc.cefor.ifes.edu.br/moodle/enrol/index.php?id=136




https://repositorio.ifes.edu.br/handle/123456789/2045
https://mooc.cefor.ifes.edu.br/moodle/enrol/index.php?id=136


Análise de instrumentos de avaliação da
competência informacional voltados para a

educação superior (2011) 





Camila Araújo dos Santos - UNESP-Marília



https://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-
Graduacao/CienciadaInformacao/Dissertacoes/santos_ca_me_mar.pdf





Framework

Os frameworks consistem em “quadros” (marcos referenciais)
com conceitos, fundamentação teórica, linhas de ação e práticas

de conhecimento (metas de aprendizagem) a partir da
concepção de que a CoInfo seja desenvolvida e implementada

por meio da adoção de um conjunto articulado de ideias centrais
que devem considerar o ambiente e o ecossistema da

informação em que as instituições estão inseridas 



(ACRL, 2016)



São “lentes” de como os profissionais podem verificar e

compreender, de maneira holística, a implantação e o

desenvolvimento da Competência em Informação e

Midiática e Letramento Digital em uma unidade de

informação




Framework



[...] recomendações de como os profissionais podem delinear
atividades, planos e estratégias de CoInfo em suas ações

institucionais 
(Santos, 2020, p. 137) 

Confere à pessoa bibliotecária “[...] uma visão holística e integrada
sobre as ações institucionais, gestoras, formativas, pessoais e

interpessoais que permeiam o processo de mapeamento, implantação
e desenvolvimento/aprimoramento da CoInfo em uma biblioteca” 

(Santos, 2021, não paginado)

Framework



- São referenciais teórico-práticos sobre a CoInfo;

- Antecede a oferta de um Programa de CoInfo;

- Tem função diagnóstica (mapear) e formativa

(alinhar as ações ao longo do tempo)

Framework



1
Institucional

2
Ensino

3
Aprendizagem

[...] são “quadros”
compostos por

referenciais teórico-
práticos que tratam de

disposições
institucionais, didáticas,
operacionais e pessoais

para o desenvolvimento da
CoInfo



 (Santos, 2020, p. 137, grifo nosso)

Framework





Santos  (2021)



Ideia Central

Para cada framework há:

Marcos 
Gerais

Linhas de Ação 



Ideia central

Contextualização de cenários,

experiências e de conceitos em

que a biblioteca está inserida

(Diagnóstico/Mapeamento)

Ideia Central






Marcos gerais 



Conjunto de estratégias e

disposições didáticas para a

operacionalização da ideia

central (Planejamento)
 

Marcos 
Gerais





Linhas de ação




Levam à aplicação, por

meio de ações concretas

e articuladas, dos marcos

gerais (Ação/Prática)

Linhas de Ação 



Framework é um modelo de planejamento e de gestão



"[...] todas as ações, as estratégias e os encaminhamentos que

constam nos frames demandam tempo, planejamento,

engajamento e colaboração de toda a equipe para que a CoInfo

possa ser internalizada pelos bibliotecários e pela instituição" .



(Santos, 2021, não paginado)







Agenda - 25/07

Framework Institucional;

Framework do Ensino;

Exemplos práticos.



Framework
Institucional



Teoria Prática

Framework 

https://forms.gle/imXpX31kkN1Tum1W7



"[...] tem a função de fazer com que o
bibliotecário compreenda o cenário, a

globalidade, que a biblioteca está inserida.
Ele também desempenha um papel

diagnóstico e de mapeamento, visto que
confere um olhar macro e transversal sobre
as ações, estratégias e práticas de CoInfo

contempladas ou não na missão, nos valores
e nos serviços oferecidos pela biblioteca"



(Santos, 2021, não paginado, grifo nosso)

Framework
Institucional



Framework Institucional - Ideia Central

Santos (2020, p. 137) 

Ideia Central



Framework Institucional - Marcos Gerais

Santos (2020, p. 137-138) 

Marcos 
Gerais



Framework Institucional - Marcos Gerais

Santos (2020, p. 137-138) 

Marcos 
Gerais



Framework Institucional - Linhas de Ação

Santos (2020, p. 138) 

Linhas de Ação 



- Se a biblioteca está ligada a uma instituição educacional, organizacional,

pública, privada ou de outra natureza;

- Se a biblioteca atende um público variado ou específico;

- Todos os sujeitos e suas demandas e necessidades informacionais;

- Os elementos sociais, culturais, políticos, tecnológicos, econômicos,

geográficos e históricos que permeiam a biblioteca;

- A cultura institucional da biblioteca.



Ideia Central Marcos 
Gerais

Linhas de Ação 

Framework Institucional 





Framework do
Ensino



Teoria Prática

Framework 

https://forms.gle/wWj4obV3JqRZ866SA



Framework do
Ensino

"[...] possui o escopo de mapear a
CoInfo dos profissionais da

informação com o intuito de verificar
o grau de conhecimento e a

percepção que eles possuem sobre a
relevância, os fundamentos, os

princípios, as práticas e as ações de
ensino dessa competência".



(Santos, 2020, p. 139, grifo nosso)



Framework do Ensino - Ideia Central
Ideia Central

Santos (2020, p. 139) 



Framework do Ensino - Marcos Gerais
Marcos 
Gerais

Santos (2020, p. 139) 



Framework do Ensino - Linhas de ação

Santos (2020, p. 139-140) 

Linhas de Ação 
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Agenda - 26/07

Framework do Ensino e da Aprendizagem;

Exemplos práticos.



Mapear a CoInfo dos profissionais



Mapear a CoInfo dos profissionais



A pessoa bibliotecária é a
protagonista "[...] no

desenvolvimento/aprimoramento
da CoInfo, por isso, esse

framework visa mapear a CoInfo
desse profissional, para que, a
posteriori, tenha condições de

desenvolvê-la nos seus
usuários" 

Ideia Central Marcos 
Gerais

Linhas de Ação 

"[...] ajusta e alinha as práticas,
saberes e atualização dos

conhecimentos do profissional da
informação sobre o mundo

informacional" na perspectiva da
CoInfo

"[...] desenvolve a autorreflexão
dos profissionais sobre sua

própria CoInfo"

Santos (2020, p. 140) 



Framework da
Aprendizagem



Teoria Prática

Framework 

https://forms.gle/d7DNuxocTwCYbFnM8



Tem por objetivo
central desenvolver /
aprimorar a CoInfo da

comunidade



Framework da Aprendizagem - Ideia Central

Santos (2020, p. 141) 

Ideia Central



Framework da
Aprendizagem

- Marcos
Gerais

Santos (2020, p. 141) 

Marcos 
Gerais



Framework da Aprendizagem - Linhas de Ação

Linhas de Ação 

Santos (2020, p. 141) 



Framework da Aprendizagem 

Ideia Central Marcos 
Gerais

Linhas de Ação 

Evidencia-se o desenvolvimento/aprimoramento da CoInfo a partir de sua

aplicabilidade prática. Essa visão coaduna com que Bruce (2008) discorre

sobre aprendizagem informacional: compreende essa competência do ponto

de vista da experiência (situacional), ou seja, o uso criativo, reflexivo e ético
da informação a partir das experiências vividas pelo sujeito. Na

concepção de Bruce (2008, p. 97, tradução nossa), a CoInfo traduz-se em “[...]

experimentar diferentes formas de utilizar a informação para aprender”.



Planejamento de ações formativas: referenciais

Mostrar à instituição a importância de ofertar ações formativas de

Competência em Informação e Midiática e de Letramento Digital:

benefícios à comunidade e à biblioteca (a biblioteca terá mais visibilidade,

etc.);

Apresentar à instituição exemplos de boas práticas de Competência em

Informação e Midiática e de Letramento Digital;

Para qual público vou direcionar a ação? 

Sensibilidade e criticidade para reconhecer a necessidade informacional

da minha comunidade;



Planejamento de ações formativas: referenciais

Qual(s) competência(s), conhecimento(s), habilidade(s) e atitude(s)

pretendo desenvolver? 

Que tipo de abordagem pedagógica (método de aprendizagem) irei

utilizar? 

Quais referenciais sobre Competência em Informação e Midiática e

de Letramento Digital vou utilizar para estruturar as

ações/Programa?

        https://www.ifla.org/wp-content/uploads/2019/05/assets/information-literacy/publications/ifla-guidelines-pt.pdf






Planejamento de ações formativas: referenciais

 Que tipos de mídias e recursos irei utilizar (livros, notícias, filmes, pessoas,
etc.)?;

Qual assunto irei abordar?;

O que pretendo que minha comunidade aprenda com esta ação? Como vou
verificar (avaliar) a atividade e se as pessoas internalizaram as competências?

Estabelecer parcerias com outros profissionais: bibliotecários, docentes,
pesquisadores, coordenadores, líderes de comunidade, população, etc.



ACRL Framework for Information Literacy Sandbox:



https://sandbox.acrl.org/



https://sandbox.acrl.org/resources



https://sandbox.acrl.org/library-collection/unlock-
library-literacy



 
- Assista ao trailer do filme "Green Book - O Guia"
https://www.youtube.com/watch?v=QxXJ7vkFk48&ab_channel=Ingresso.com

Que tipo de ação, considerando o conceito de Competência em Informação e
Midiática, você poderia adotar em sua biblioteca destacando o tema racismo?
Como as mídias de massa abordam a temática? O que é importante sua
comunidade saber? 

Painel de interação



Selecione um livro ou um artigo escrito sobre seu país. Pode ser a respeito de sua
comunidade, cultura ou de um evento específico. 

Identifique como diferentes aspectos do tema selecionado são representados. 

Você concorda com essas representações? Por que ou por que não? Discuta.

Dica de temas: Negacionismo científico; Influenciadores X Padrão de Beleza;
Representatividade; Empoderamento.

 

Painel de interação

(Adaptado de Wilson et al., 2013, p. 96-97)



Selecione um livro ou um artigo escrito sobre seu país. Pode ser a respeito de sua
comunidade, cultura ou de um evento específico. 

Identifique como diferentes aspectos do tema selecionado são representados. 

Você concorda com essas representações? Por que ou por que não? Discuta.

Dica de temas: Negacionismo científico; Influenciadores X Padrão de Beleza;
Representatividade; Empoderamento.

 

Painel de interação

(Adaptado de Wilson et al., 2013, p. 96-97)



Painel de interação



Que mensagem é transmitida pela imagem 1?

O que devemos analisar (critérios) nas notícias veiculadas pelas mídias de
massa?

Para que tipo de público você direcionaria esta ação e com qual propósito?

 

Painel de interação



 

Muito obrigada!



camila.araujo.santos85@gmail.com
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